
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESSALVA 

 
Atendendo solicitação do(a) autor(a), o texto 

completo será disponibilizado somente a 

partir de 24/08/2018. 



unesp  UNIVERSIDADE ESTADUAL 

PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA 

FILHO” 

Faculdade de Ciências e Letras 

Campus de Araraquara - SP 

 

 

 

 

 
DARBI MASSON SUFICIER 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARARAQUARA – S.P. 

2017 



DARBI MASSON SUFICIER 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

Tese de Doutorado apresentada ao Programa de Pós- 

Graduação em Educação Escolar da Faculdade de 

Ciências e Letras – Unesp/Araraquara, como 

requisito para obtenção do título de Doutor em 

Educação Escolar. 

 

Linha de pesquisa: Sexualidade, cultura e educação 

sexual 

 

Orientadora: Profa. Dra. Luci Regina Muzzeti 

 

Bolsa: CAPES. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ARARAQUARA – S.P. 

2017 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Ficha catalográfica elaborada pelo sistema automatizado 
com os dados fornecidos pelo(a) autor(a). 

 

 
Suficier, Darbi Masson 

Senso prático e reflexividade na prática de 

quatro professores do Ensino Fundamental / Darbi 

Masson Suficier — 2017 

146 f. 

 

Tese (Doutorado em Educação Escolar) — Universidade 

Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", 

Faculdade de Ciências e Letras (Campus Araraquara) 

Orientador: Luci Regina Muzzeti 

 

1. Prática. 2. Senso prático. 3. Reflexividade. 4. 

Percursos biográficos. 5. Professores dos anos 

iniciais do ensino fundamental. I. Título. 



DARBI MASSON SUFICIER 

 

 

 
 

 
 

Tese de Doutorado apresentada ao Programa de Pós- 

Graduação em Educação Escolar da Faculdade de 

Ciências e Letras – UNESP/Araraquara, como 

requisito para obtenção do título de Doutor em 

Educação Escolar. 

 

Linha de pesquisa: Sexualidade, cultura e educação 

sexual 
Orientadora: Profa. Dra. Luci Regina Muzzeti 

Bolsa: CAPES. 
 

 

Data da defesa: 24/08/2017 

 

 

MEMBROS COMPONENTES DA BANCA EXAMINADORA: 
 
 

 

 

Presidente e Orientadora: Profa. Dra. Luci Regina Muzzeti 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

Faculdade de Ciências e Letras – Campus de Araraquara 

 
 

 

Membro Titular: Profa. Dra. Andreza Marques de Castro Leão 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

Faculdade de Ciências e Letras – Campus de Araraquara 

 
 

 

Membro Titular: Profa. Dra. Luciana Massi 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

Faculdade de Ciências e Letras – Campus de Araraquara 

 
 

 

Membro Titular: Profa. Dra. Luciana Ponce Bellido Giraldi 

Fundação Carlos Chagas 
 

 
 

 

Membro Titular: Prof. Dr. William Alexandre Manzan 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

Centro de Educação Profissional – Cefores 

 

Local: Universidade Estadual Paulista 

Faculdade de Ciências e Letras 

UNESP – Campus de Araraquara 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

À minha mãe. 



AGRADECIMENTOS 

 

 

"Nenhum trabalho pode ser concluído na solidão" 

Michel Beaud em A Arte da Tese 

 
Aos participantes da pesquisa, pela confiança e colaboração. 

À minha mãe, Maria Masson, por todo o incentivo e amor. 

Ao meu irmão Petercilles Masson Suficier e aos meus sobrinhos João Pedro Suficier e Rafael M. 

Suficier. 

À minha orientadora, Professora Luci Regina Muzzeti, a quem devo muito de meu percurso acadêmico 

e a quem sou grato pela confiança, oportunidade e por tão valiosa orientação. 

À Fabiana Aparecida Hipólito, pelo carinho, paciência, incentivo e companheirismo. 

À professora Ana Caetano, pela generosidade em me receber no CIES (ISCTE-IUL), pela orientação e 

pelo aprendizado que me proporcionou. 

Aos professores Andreza Marques de Castro Leão, Luciana Massi, Luciana Ponce Bellido Giraldi e 

William Alexandre Manzan pelas generosas contribuições e pela participação na banca de defesa. 

Aos professores Fábio Tadeu Reina e Flávia Baccin Fiorante, sempre presentes e generosos no decorrer 

do meu percurso. 

Aos amigos de percurso, em especial a Daiane Natalia Schiavon, a Flávia Graziela Moreira Passalacqua 

e ao Gregory de Jesus Gonçalves Cinto. 

Aos amigos do campus (e dos bares) Alexandre Aparecido dos Santos (sempre disposto a discutir e a 

contribuir com o trabalho), Vladimir Bertapeli (pelas dicas antropológicas), Fábio do Espirito Santo 

Martins, Raphael Guilherme Araújo Torrezan, José Luís Avelino, Emerson Cerdas, Greice Kelli 

Christovam, Carolina Piovam (obrigado pelas traduções), Israel Pompeu Farias Martins, Rosemeire 

Salata, André Rocha Rodrigues, Selma de Fátima Chicareli e Carlos Alexandre Will Ludwig. 

À Inês Nisa Rato, Clélia Francelina Ozias Pondja, Sheila Saquina Macaca, Eugénio Pinto Santana, Marta 

Maria Banasiak, Jorge Alexandre Santos e Jamile Silva Guimarães pela amizade e por me acolheram 

em minha estadia em Lisboa. 

Aos amigos Marcio José Mendes, Anderson Garcia, Rafael Francisco Campos Pianno, Paulo Henrique 

Andreolli, Leandro Henrique Gonçalves, Vagno Lemos Sanches e Alexandre da Silva Biaziolli pelo 

incentivo. 

Ao professor Sebastião de Souza Lemes e a todos os meus professores da Faculdade de Ciências e Letras 

durante a graduação e a pós-graduação. 

Aos servidores da Faculdade de Ciências e Letras e das empresas terceirizadas, em especial à Lidiane 

Lidiane Goularte de Mattos, a toda a equipe do CENPE, aos servidores e bolsistas-estagiários do LDI, 

pela competência, cordialidade e gentileza. 

Ao professor António Firmino da Costa, pelos breves e significativos encontros no ISCTE-IUL. 

À professora Rosimeire Maria Orlando, muito obrigado. 

A tantos amigos que me auxiliaram em minha busca por participantes para a pesquisa. 

Agradeço duplamente à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, pelo 

financiamento da pesquisa e pela bolsa PDSE (Processo: PDSE 99999.006885/2015-02) que me 

proporcionou a período de estudos junto ao Centro de Investigações e Estudos de Sociologia (CIES) no 

ISCTE-IUL. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Me interessa a pessoa, em particular”. 

Nelson Rodrigues (1973, p. 2). 

 

“Apesar de tudo, são os indivíduos e não os grupos que agem, que se 

emocionam e que escolhem”. 

Ghiglione e Matalon (2001, p. 6). 
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RESUMO 

 

A presente pesquisa analisa o percurso biográfico de quatro professores dos anos iniciais do 

ensino fundamental e a sua atuação profissional enquanto prática, na acepção bourdieuniana. 

Trata-se de uma pesquisa sociológica empírica de tipo qualitativo e não amostral, na qual a 

coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semidiretivas. O trabalho possui um duplo 

enfoque: os percursos biográficos e a atuação profissional dos entrevistados. No primeiro, os 

percursos biográficos são apresentados como retratos sociológicos, nos quais são destacados os 

percursos familiar, escolar, acadêmico e profissional, assim como as práticas culturais, de lazer 

e de socialização. O segundo enfoque é a prática dos professores analisada por meio de 

componentes básicos da atuação profissional, como a rotina e as relações sociais estabelecidas 

(pelo professor) na escola, bem como no relacionamento com os alunos; para isso são elencados 

aspectos da visão de mundo dos professores sobre as origens sociais, o comportamento, o 

desempenho e a avaliação dos alunos. Por meio dos procedimentos metodológicos e do corpus 

conceitual utilizado, compreende-se que a atuação profissional cotidiana dos professores 

entrevistados é permeada pela influência de seus percursos biográficos, tais como: o 

estabelecimento de padrões de atuação com base nos professores que teve ao longo de seu 

percurso enquanto aluno; a valorização da experiência profissional em detrimento da formação 

superior em Pedagogia. Ao se analisar a atuação dos professores entrevistados enquanto uma 

prática desvela-se o senso prático em muitas das ações cotidianas dos professores, assim como 

componentes da reflexividade. 

 

Palavras-chave: Prática. Senso prático. Reflexividade. Percursos biográficos. Professores dos 

anos iniciais do ensino fundamental. 



 

ABSTRACT 

 

The research analyzes the biographic pathway of four teachers lecturing in the initial years of 

elementary school and their professional performance with regard to practice in the Bourdieu's 

concept. This is an empirical sociological research, in which the collected data was done using 

semi-directive interviews. This piece focuses on two approaches: the biographic pathway and 

professional acting of the interviewees. In the first topic, the biographic pathway are presented 

as sociological portraits, in which the familiar, school, academic and professional pathway are 

highlighted as well as cultural, social and leisure practices. On the latter topic, the teacher's 

performance is analyzed using basic components of professional performance, such as routines 

and established social relations in the school, including the relationship with their students. To 

accomplish this, a few aspects are taken into consideration. His student's behavior, performance 

and evaluations and aspects of the teacher's view about social origins. Through methodological 

procedures and conceptual corpus, it is found that the interviewed teacher's everyday 

professional performance is permeated by the influence of their biografical routes, such as: the 

establishment of performance patterns based on the teachers and professors they had and the 

superior value given to professional experience in detriment to graduate education. Analyzing 

the performance of the interviewed teachers taking into account their practice, we discover a 

pratical sense in many of their everyday actions, ass well as the components of reflexivity. 

 

Keywords: Practice. Practical sense. Reflexivity. Biographic pathway. Teachers in the initial 

years of elementary school. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O objetivo da presente pesquisa é analisar o percurso biográfico de quatro professores 

que atuam nos anos iniciais do ensino fundamental e a sua atuação profissional enquanto 

prática1, na acepção de Bourdieu (2009). Trata-se de uma pesquisa sociológica empírica de tipo 

qualitativo na qual a coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semidiretivas. 

As reflexões iniciais que suscitaram a pesquisa partiram de um conjunto de 

questionamentos, dos quais destaco: O que os professores pensam de seus alunos? Como são 

as suas rotinas pessoais? Como são as suas práticas culturais? Em suma, como é o cotidiano de 

um professor da educação básica, sua rotina, seus lazeres e seus gostos pessoais? 

Para Bourdieu (2013, p. 230), o pesquisador deve "desbanalizar' o banal, tornar estranho 

o evidente". Por isso, optou-se pela escolha do grupo de professores com o maior contingente 

do país: professores dos anos iniciais do ensino fundamental. Conforme a Sinopse Estatística 

da Educação Básica 2015 (Brasil, 2016), são 758.840 professores atuantes (2015) nos anos 

iniciais do ensino fundamental, dos quais: i) 73,76% (559.713) com formação superior 

(graduação), 26% (197.264) com formação de nível médio e apenas 0,25% (1.863) com o 

ensino fundamental; ii) é um grupo majoritariamente feminino (89,51%); iii) 76,37% atua na 

rede pública de ensino, diante 23,63% que atua na rede privada; iv) as faixas etárias com o 

maior número de profissionais são: de 33 a 40 anos, com 30,21%, e de 41 a 50 anos, com 

32,15%. Assim, a maioria dos profissionais desse nível de ensino: possui formação superior, é 

mulher, atua na rede pública e tem entre 33 e 50 anos de idade. Apesar da distância temporal 

com o perfil dos professores brasileiros elaborado pela UNESCO (2004) e com a pesquisa de 

Penna (2011) com professores paulistas, seus resultados apontam para outra regularidade 

estatística nesse grupo: majoritariamente, são profissionais provenientes das camadas 

populares, com baixo volume de: i) capital cultural institucionalizado (Bourdieu, 2012a) na 

família (poucos anos de escolaridade dos pais e baixo histórico de acesso ao ensino superior); 

ii) e de capital econômico2 (famílias de baixa renda e que exercem atividades profissionais com 

pouca ou nenhuma qualificação). 

A etapa seguinte foi a elaboração do instrumento de coleta dos dados e a definição do 

método a ser empregado. Assim, as escolhas metodológicas que permeiam o presente trabalho 

surgiram  após  o  cruzamento  de  diferentes  metodologias  e  resultados  de  pesquisas  que 

 

 
 

1 Com exceção de sua utilização pelos entrevistados, a palavra prática é empregada no presente trabalho apenas 

enquanto conceito. 
2 Cf. Bourdieu, 2007, p. 117. 
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analisaram percursos biográficos diversos: professores (Muzzeti, 1997; Sarmento, 2002; Vieira, 

2002; Abdalla, 2006; Penna, 2011); estudantes universitários (Costa e Lopes, 2008; Suficier, 

2013; Costa, Lopes e Caetano, 2014); e outros (Lahire, 2004; Caetano, 2013). Nessa fase do 

trabalho, foi de grande importância a realização do estágio de pesquisa (doutorado-sanduíche) 

sob a supervisão da Dra. Ana Caetano, junto ao Centro de Investigação e Estudos de Sociologia 

(CIES-IUL) do Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL). 

A escolha pela coleta de dados por meio de entrevistas semidiretivas se deu com base 

na premissa de Ghiglione e Matalon (2001, p. 13): "Quando procuramos saber em que 

condições um indivíduo passou a sua infância, ou quando comprou ervilhas pela primeira vez, 

em geral não há nada mais a fazer senão perguntar-lhe”. Mesmo com a ressalva feita por Poupart 

(2010, p. 225), que diz: "Certamente, nenhuma forma de entrevista pode apreender a totalidade 

de uma experiência, nem mesmo a entrevista que se prolonga por várias seções, como no caso, 

às vezes, das histórias de vida", tem-se que: 

 

[...] há uma opinião amplamente divulgada na maioria das tradições 

sociológicas, segundo a qual o recurso às entrevistas, malgrado seus limites, 

continua sendo um dos melhores meios para apreender o sentido que os atores 

dão às suas condutas (os comportamentos não falam por si mesmos), a maioria 

como eles se representam o mundo e como eles vivem sua situação, com os 

atores sendo vistos como aqueles em melhor posição para falar disso. 

(POUPART, 2010, p. 217). 

 

Por sua vez, a opção pelos retratos sociológicos deve-se ao fato de ser uma metodologia 

de investigação amplamente testada na análise de percursos biográficos individuais (Lopes e 

Costa, 2008; Lopes, 2012; Caetano, 2013; Lopes et al, 2014; Costa, Lopes e Caetano, 2014). 

Trata-se de "metodologia consagrada" (Lima Jr. e Massi, 2015) por Lahire (2004), aqui 

utilizada com o objetivo de se evitar, nas palavras de Passeron (1995, p. 206): "[...] o 

desaparecimento do problema teórico dos traços pertinentes da descrição". Por isso, o autor 

recomenda: 

 

[...] o projeto mais recomendável é procurar apreender a estruturação das 

biografias ao mesmo tempo, como um efeito das estruturações longitudinais 

que se resumem acima da "instituição biográfica" e como o produto agregado 

que a ação social dos indivíduos inscreve, abaixo, na manutenção ou 

transformação dessas estruturas longitudinais. (PASSERON, 1995, p. 224). 

 

Compreendo que os retratos sociológicos preenchem tais requisitos, pois, conforme 

aponta Lopes (2012, p. 88): "Nem só de retratos (técnicas) se faz o método dos retratos 

sociológicos…". Assim, a adoção de tal metodologia implicou, tal qual o método biográfico de 

que trata Pais (1984, p. 510): "[...] constituir um método heurístico mais ativo quando, deixando 
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de ter uma função de controle em relação a modelos já elaborados, se apresenta como um 

método capaz de dar origem a modelos interpretativos". De forma intencional, ressalta-se, a 

componente disposicional3 – foco de Lahire (2004), não foi destacada no presente trabalho. Por 

isso se deu o estabelecimento de relações entre os percursos biográficos dos entrevistados 

(apresentados e analisados como retratos sociológicos) e um conjunto de aspectos relacionados 

a sua atuação profissional como professores; ou, novamente recorrendo a Pais (1984, p. 510): 

"como meio de verificação de um modelo interpretativo". Diferentemente do que diz Balán e 

Jelin4 (1979), os percursos biográficos individuais (da história de vida ao retrato sociológico) 

vem despertando o interesse de sociólogos e se constituem de objeto para a pesquisa sociológica 

desde a primeira metade do século XX (Bertaux, 1981; Pujadas Muñoz, 1992; Becker, 1993; 

Poirier, Clapier-Valladon e Raybaut, 1995)5. 

Neste sentido e, com a confluência das dificuldades de se encontrar pessoas dispostas a 

compartilhar aspectos particulares de suas vidas pessoais e profissionais em entrevistas de longa 

duração (realizadas em dois encontros com média de 3h30 cada), a pesquisa encaminhou-se 

para ser realizada com um número muito restrito de professores. Por isso, faz-se necessário 

ressaltar que não se trata de uma pesquisa amostral (nem mesmo por saturação), mas que 

objetiva testar a metodologia empregada em um grupo reduzido de entrevistados. Assim como 

em Lahire (2004) e Caetano (2013), o contato com os professores ocorreu após a mobilização 

das "redes de sociabilidade de amigos, colegas e familiares" (Caetano, 2013, p. 131) do 

pesquisador. Foram entrevistados quatro6 professores dos anos iniciais do ensino fundamental 

de diferentes cidades. 

O presente trabalho divide-se em duas seções. Na primeira seção são apresentados os 

referenciais teóricos e os procedimentos metodológicos norteadores da pesquisa. Dadas as 

dificuldades em se estabelecer, por meio dos dados coletados, as disposições mobilizadas pelos 

professores durante a sua atuação perante os alunos, foram elencadas duas categorias para a 

obtenção dos dados: prática e reflexividade. Em relação a forma de atuação dos professores, 

põe-se em questão qual o alcance do senso prático - na acepção de Bourdieu (2009) – em suas 

práticas  cotidianas  em  sala  de  aula.  Por  sua  vez,  a  noção  de  reflexividade  –  tal  qual 

 
 

3 Cf. Lahire (2003, 2004), Amândio (2014), Alves (2016) e Caetano (2016). 
4 No original: "El sociólogo no se interesa por la biografía individual o el caso em sí, por más importante que éste 

sea, y ahí se plantean las dificultades de la agregación de datos individuales y/o las dificultades de interpretación 

del caso singular" (BALÁN e JELIN, 1979, p. 9). 
5 Ressalta-se que, em Mozart: sociologia de um gênio, Elias (1995) apresenta "uma prolongada monografia 

sociológica sobre uma única pessoa" (Vandenberghe, 2013, p. 73), na qual o autor destaca, no percurso biográfico 

do compositor, o contexto histórico e as relações de sociabilidade. 
6 No decorrer da pesquisa, dois professores que já haviam concedido a primeira parte da entrevista desistiram de 

sua participação por motivos de foro íntimo. 
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operacionalizada por Caetano (2016) – é utilizada com o objetivo de se trazer à tona a visão de 

mundo dos entrevistados em relação a sua atuação profissional, ou seja, como eles veem a 

própria prática profissional. A segunda parte da seção apresenta o conjunto dos procedimentos 

metodológicos elaborados e utilizados no decorrer da pesquisa: o roteiro de entrevistas, a forma 

de contato com os entrevistados e a exposição e análise dos dados. 

Na segunda seção são apresentados o percurso biográfico dos quatro entrevistados, 

seguidos de informações relativas à sua atuação profissional, tal qual detalhado no final da 

seção anterior. 

Por fim, são apresentadas as considerações finais. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo pretendeu analisar o percurso biográfico de quatro professores e a sua 

atuação profissional. Para isso, foram entrevistados professores provenientes de diferentes 

cidades e com percursos acadêmicos e profissionais distintos. Com a utilização dos conceitos 

de prática, senso prático e reflexividade, foi possível expor os percursos biográficos dos 

professores, a sua rotina diária e aspectos relacionados com a sua atuação profissional. 

Na rotina e na prática profissional dos quatro professores entrevistados, evidencia-se 

tanto componentes da lógica prática, ou seja, do senso prático, como a rotinização de dadas 

práticas (privadas e profissionais) e a sistematização do que é realizado em sala de aula, como 

o que fazer perante cada situação (p. ex: em relação ao desempenho e ao comportamento dos 

alunos). Por sua vez, a componente reflexiva é notada por meio das diferentes formas de 

planejamento, bem como da ponderação e do autocontrole diante dos alunos, como na emissão 

de opiniões pessoais e na maior dedicação aos alunos com dificuldades de aprendizagem. 

Destaca-se que, no pequeno grupo pesquisado, as atividades privadas e profissionais são 

realizadas conforme as condições materiais de existência; as urgências cotidianas se impõem 

no dia-a-dia em detrimento de práticas culturais e de lazer: Aline cuida das filhas em uma tripla 

jornada como professora e mãe; Bento concilia diferentes atividades profissionais; Carla cursa 

uma segunda graduação sem saber se permanecerá ou não na área; Diana planeja o ingresso no 

doutorado enquanto se adapta a vida de recém-casada. 

Depreende-se dos quatro casos estudos que, a despeito das diferenças conceituais, as 

noções de senso prático e de reflexividade podem ser utilizadas na pesquisa sobre as práticas 

individuais com o intuito de se trazer à tona aspectos referentes as ações, das mais banais às 

mais complexas, de um determinado grupo. Vale tomar como exemplo o que diz Bourdieu 

(2009, p. 87) sobre o conceito de habitus: 

 

Seria necessário poder evitar completamente falar dos conceitos por si 

mesmos, e de se expor assim a ser tanto esquemático como formal. Como 

todos os conceitos disposicionais, o conceito de habitus, que o conjunto de 

seus usos históricos21 predispõe a designar um sistema de disposições 

adquiridas, permanentes e geradoras, talvez valha em primeiro lugar pelos 

falsos problemas e pelas falsas soluções que elimina, pelas questões que 

permite colocar ou resolver melhor, pelas dificuldades propriamente 

científicas que faz surgir. 
 

 

 

 

 
 

21 Cf. Lahire (2003, pp. 30-38), Bolstanski (2005) e Wacquant (2007). 
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No sentido da inevitabilidade de se ser esquemático, mas buscando reduzir os seus 

efeitos, a operacionalização dos conceitos de senso prático e reflexividade se dá, em maior 

ênfase: i) na elaboração do roteiro de entrevistas e na sua execução; e ii) na construção dos 

tópicos nomeados de Retratos sociológicos e A prática do professor. Assim como, com a 

intenção de se evitar os possíveis falsos problemas e as falsas soluções de que fala Bourdieu, 

apresenta-se as próprias falas dos entrevistados dispostas e organizadas pelo pesquisador como 

uma interpretação particular dos dados coletados. Por isso que, para se pensar na apresentação 

da pesquisa, leva-se em conta o que diz Becker (2009, p. 168): 

 

Ignorar os detalhes da vida cotidiana leva a concepções abstratas cujas 

relações com a realidade social que pretendem explicar não convence 

ninguém. Precisamos de métodos para apresentar tantos dados quantos os 

usuários possam manejar de uma forma que torne sua utilização fácil 

e inteligível [...]. (BECKER, 2009, p. 168). 

 

A concepção bourdieuniana de lógica prática em oposição à lógica lógica carrega 

consigo a possibilidade de se desvelar o que parece não ter uma definição clara, como o 

questionamento se determinada prática é reflexiva ou não. 

Por outro lado, descarta-se a premissa da não-consciência das práticas, uma vez que nos 

casos estudados e na bibliografia consultada ou se relativiza a utilização do conceito de habitus 

(Passeron,  1995;  Boltanski,  2005;  Corcuff,  2005;  Costa,  2007)  e/ou  há  claramente  uma 

componente reflexiva na prática (Lahire, 2003, 2004; Archer, 2011; Caetano, 2011, 2013, 2016, 

2016a; Vandenberghe, 2013), do qual pode-se elencar: o planejamento, a ponderação e a própria 

visão de mundo exposta nas opiniões e na descrição do cotidiano. Nesse sentido que Caetano 

(2013, p. 34) diz: 

 
Dialogam consigo mesmos tanto para decidirem o que cozinhar para o jantar, 

como para planificarem a carreira profissional. Desse processo resulta 

autoconhecimento     e     conhecimento     do     real     que      lhes 

permite fazerem sentido do mundo e, em certas circunstâncias, agirem sobre 

ele. 

 

No caso dos professores dos anos iniciais do ensino fundamental, faz-se necessário 

indagarmos, para a realização de pesquisas mais amplas, qual a influência, por exemplo, de uma 

rotina que demanda esforço físico e mental. Nos quatro casos analisados, têm-se que os 

entrevistados conciliam duas ou mais atividades, como: i) vida privada (ser pai e mãe, os 

relacionamentos pessoais, etc.); ii) empregos em diferentes escolas; iii) formação e atualização 

profissional (leituras, realização de cursos, dentre outros). Como uma das consequências, 

também relacionadas com a posse de capitais culturais de cada um e as condições materiais de 
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existência, pode ser ressaltado o pouco tempo disponível para as práticas culturais, de lazer e 

de socialização. Uma rotina com demasiadas atividades também parece refletir sobre a 

preparação e planejamento das aulas, posto que os professores muitas vezes se utilizam do 

improviso; o mesmo parece ocorrer como consequência. 

Sobre a valorização da experiência adquirida em detrimento à formação superior, 

aventa-se a possibilidade de que, nos quatro casos estudados, a prática que ocorria logo após o 

ingresso na profissão se dava de forma reflexiva pelas prováveis necessidades de planejamento, 

ponderação e de conversas internas advindas das dificuldades encontradas e da inexperiência; 

como hipótese, tem-se que, conforme os professores se sentiam seguros e as rotinas da profissão 

iam se sucedendo, a prática passou, em seus pormenores, a ocorrer enquanto senso prático, com 

os consequentes automatismos. 

Como exposto na introdução do presente trabalho, Caetano (2016) ressalta que não há 

uma fronteira clara entre o que seriam as práticas advindas do senso prático, a lógica da prática 

de que diz Bourdieu (2009), e aquelas provenientes da reflexividade. O presente trabalho pode 

vir a dar subsídios para futuras pesquisas sobre percursos biográficos e a utilização dos 

conceitos de senso prático e de reflexividade. 
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